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Quantidade	de	Journals	por	trimestre	-	Total:	2.095	



DESAFIO	

Atual	modelo	brasileiro	de	incentivo	para	a	
internacionalização	que,	segundo	o	professor,	
prestigia	os	periódicos	internacionais	em	
detrimento	dos	nacionais.	
	
•  1.500.000	artigos	científicos	por	ano		
•  PloS	One:	100.000	artigos	publicados	



INTERNACIONALIZAÇÃO	
OU		

PROFISSIONALIZAÇÃO	



Estratégias	eficientes	de	
internacionalização	

•  	Certificação:	tem	como	objetivo	principal	
garantir	a	qualidade	dos	artigos;	

•  Gestão	editorial:	requer	um	trabalho	
profissionalizado	para	gerar	maior	eficiência	e	
qualidade	na	apresentação	do	artigo;	

•  Pós-publicação:	ações	de	divulgação	para	
aumentar	a	visibilidade	dos	artigos	publicados	e	
requer	o	monitoramento	quantitativo	e	
qualitativo	de	vários	indicadores,	como	acesso	e	
citação.	
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Relação	quanto	aos	critérios	de	internacionalização	
(SciELO	–	2016)	

	
•  Aumento	da	presença	nas	mídias	sociais;	
•  Pesquisadores	estrangeiros	com	funções	de	
editores-chefes,	editores	associados	e	pareceristas;		

•  Artigos	publicados	em	língua	inglesa,	autores	com	
afiliação	estrangeira	e	de	artigos	elaborados	em	
colaboração	internacional;		

•  Evolução	de	downloads	originários	do	Brasil	no	
exterior	e	evolução	da	quantidade	de	citações	por	
artigos	concedidas	por	autores	estrangeiros.	
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A	internacionalização	deve	ser	obtida	não	
por	meio	de	regulamentos	e	políticas	
imediatistas,	mas	como	parte	de	um	

processo	multifacetado	no	qual	coexistem	
diversas	políticas	editoriais,	o	que	demanda	
políticas	e	investimentos	públicos	de	médio	

e	longo	prazos.		


